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1 INTRODUÇÃO
A península Antártica é um local muito dinâmico e de acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), por causa das mudanças climáticas atuais e seu impacto na criosfera, a região foi considerada uma das oito regiões-chave para investigação detalhada (Rau et al, 2006). 

A necessidade de se obter informações sobre essa região levou a criação de projetos, tais como o Antartic Digital Database (ADD) e o Global Land Ice Measurements from Space (GLIMS). O GLIMS é um esforço internacional para o inventário das geleiras de todo o planeta com a coordenação de diversos centros regionais, dentre estes o Laboratório de Monitoramento da Criosfera (LaCrio) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) atuando como responsável pela península Antártica (Oliveira et al, 2012).

Os projetos GLIMS e ADD utilizaram técnicas de vetorização para demarcar e tornar possíveis medições nas extensões continentais de geleiras e suas bacias de drenagem, além de outras feições. No entanto, o ato de vetorizar depende da percepção humana, sendo diferente para cada avaliador. Além disso, a interpretação pode se tornar ainda mais ambígua quando as feições presentes possuem resposta espectral parecida, como é o caso dos componentes que compõem a criosfera (figura 1).

Figura 1: Área de estudo
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Fonte: Acervo do LaCrio

Sendo assim, esse trabalho visa quantificar a possível discrepância entre resultados gerados por diferentes vetorizadores na área escolhida. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para esse trabalho foram utilizadas ferramentas de vetorização do programa ArcGisTM (ESRI, Inc.) para delimitar a linha de costa e as bacias de drenagem glacial das três ilhas da área de estudo. Além disso, foram adquiridos através do site do ADD contornos de linhas de costa das mesmas ilhas.

Em primeira instância, utilizou-se a ferramenta calculate area do Arcgis para cada contorno. Para comparar as áreas encontradas, foi feito o cálculo da diferença entre as áreas vetorizadas e a porcentagem que essa diferença representa nas delimitações.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Obteve-se, com os cálculos efetuados, as áreas de cada ilha para as feições delimitadas por cada projeto e, após, a porcentagem da significância da diferença entre áreas em relação a delimitação do ADD e em relação a delimitação feita no LaCrio, de acordo com a tabela 1, abaixo.

Tabela 1 – Análise das ilhas (ADD e LaCrio)
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A diferença encontrada nas áreas de cada ilha são significativas e a análise posterior para cada bacia e o cálculo do perímetro indicarão resultados mais claros sobre a significância da interpretação enquanto se digitaliza feições.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalho pode ser ampliado para outras regiões que necessitem de uma grande precisão em suas delimitações.

REFERÊNCIAS
— Rau, F.; Kargel, J. S.; Raup, B. H. The GLIMS Glacier Inventory of Antartic Peninsula, The Earth Observer (18), 2006.

— Oliveira, J. A.; Andrada, R. R.; Martinelli, A. B. M.; Arigony-Neto, J. DESENVOLVIMENTO DE UM MÉTODO SEMI-AUTOMÁTICO PARA O INVENTÁRIO DE GELEIRAS DA PENINSULA ANTÁRTICA. II Workshop APECS-Brasil: Integração da Pesquisa Antártica Sul-Americana – 2012.
